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ATA JUNHO/2018 - DA RENIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE 

ASSISTÊNCIA SOCIAL– PETRÓPOLIS/RJ 

 

Ata da Reunião ordinária n° 338 do Conselho 

Municipal de Assistência Social, realizada no dia 06 de 

junho de 2018, às 9 horas e 30 minutos, na “Casa dos 

Conselhos e Comissões”. 

 

Ao sexto dia do mês de junho do ano de dois mil e dezoito, às nove horas e trinta minutos, 1 

na Casa dos Conselhos e Comissões, reuniu-se o Conselho Municipal de Assistência Social, 2 

convocado por meio do Ofício CMAS Nº 065/2018.Estiveram presentes 13 conselheiros, sendo 3 

08 representantes da Sociedade Civil: Ana Cristina Eleutério – SEELYG- Presidente; Andrea 4 

Teixeira Freitas- (titular) e Gisele de Freitas(suplente) da Mitra Diocesana; José Claudio de S. 5 

Junior - Projeto C3,; Marcelo Xavier(titular) e Artêmis Viégas da Cunha(suplente) - Raízes do 6 

Ofício; Marcio Scardin- APADV. A conselheira Adriana de Oliveira representante da Comunidade 7 

Jesus menino teve sua ausência justificada, por e-mail, e 5 representantes do governo: Maria da 8 

Penha R. Veras – Gabinete; Sandra Helena T. Romão - Secretaria de Educação; Rodrigo Lopes 9 

(titular) e Lúcia Leite (suplente)- Secretaria de Assistência Social; Antônio Neves- Secretaria de 10 

Obras e Denisi A. A. de Moraes - Secretaria de Saúde. O conselheiro Sr. Juarez Borges 11 

representante da Secretaria da Fazenda não compareceu, mas justificou sua ausência. Foram 12 

registrados um total de 26 assinaturas em livro de presenças, após conferência do quórum, o 13 

Vice- Presidente Sr. Rodrigo Lopes iniciou a reunião lendo a convocação para reunião. Pontos de 14 

pauta:1)-Aprovação da ata 337°; 2) Apresentação dos Trabalhos das Comissões: Permanente e 15 

Temporária;3) Apresentação da Secretária de Assistência Social- SAS sobre Prestação de Contas, 16 

referente ao Termo de Parceira; 4) Entrega dos Certificados às instituições que compõe as 17 

cadeiras no CMAS, e as Carteirinhas de Conselheiros(as) aos titulares e suplentes participantes 18 

no CMAS; 5) Informe- Correspondências recebidas e expedidas; 6) Assuntos gerais. Sr. Rodrigo 19 

encaminha a proposta de votação da ata 337°, tendo em vista que a mesma foi encaminhada 20 

previamente por e-mail. Sra. Cristiane Rodrigues- Assistente Social da APAE pede destaque e 21 

solicita inclusão de informação na sua fala. Sra. Amanda Moraes secretaria executiva do CMAS 22 

anota a inclusão no texto. Sr. Rodrigo Lopes vice-presidente passa ao regime de votação 23 

nominal da aprovação da ata, e com 10 votos de conselheiros titulares a Ata n° 337 é 24 

APROVADA. Dando continuidade a reunião, Sr. Rodrigo Lopes convoca a Apresentação dos 25 

trabalhos das comissões permanentes e temporárias. Sr. Claudio Junior coordenador da 26 

comissão de Divulgação faz explanação dos trabalhos que vem sendo feito pela comissão 27 

destacando a reativação do e-mail da comissão de divulgação, além da mídia social( FACEBOOK) 28 

do CMAS, ressaltou que a comissão está focada na divulgação da audiência pública que 29 

acontecerá no 15 de junho 2018- 6° feira, às 15h no plenário da  Câmara Municipal de 30 

Petrópolis situada na praça Visconde de Mauá n°-89- Centro, e convida à todos. Ainda no ponto 31 

de pauta, Sr. Claudio Junior falou sobre a comissão do bolsa família, e informou que a comissão 32 

estava agendada uma capacitação com o Assessor, Sr. Carlos Jorge Guimarães para esse mês 33 

mais devido à greve dos caminhões teve que ser adiada, mas que será remarcada brevemente. 34 

Sr Rodrigo vice-presidente reforça a importância de cada participante do CMAS compartilhar 35 

pelas suas redes sociais, os eventos do conselho, para assim dar maior visibilidade. Em seguida 36 

Sra. Andrea Teixeira coordenadora da comissão de direito e fiscalização faz leitura dos trabalhos 37 
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que vem sendo realizados pela comissão. Andréa informa que a comissão se reuniu nos dias:  38 

07/05, 14/05, 17/05 para as análises dos documentos de renovação e os requerimentos. Na 39 

leitura a conselheira apresenta o nome de instituições já analisadas e que tiveram seus 40 

pareceres favoráveis ao deferimento e outras que se encontram, com pendências. Sendo: 41 

CDDH- DEFERIDO; FNCC-deferido com pendência; Instituto Mafer-DEFERIDO; Instituto Emanuel- 42 

Em análise e agendamento de visita institucional; SEFRAS- DEFERIDO; COMAC- DFEFERIDO; Sal 43 

para Terra- deferido com pendência; Pestalozzi- deferido com pendência; Seminário Diocesano 44 

de Petrópolis, agendamento de reunião para verificar a atividade preponderante da intuição; 45 

UCP, pedido de adequação a resolução CMAS n°28/2017 e outros; CEBAC- DEFERIDO; CIEE-46 

deferido com pendência; Liceu de Itaipava- deferido com pendência; Mitra diocesana- 47 

DEFERIDO; Fraternidade Eclética Espiritualista Universal- Posse- deferido com pendência, 48 

agendar reunião; Instituto Yolanda Duarte- agendar reunião para orientações sobre a alta 49 

complexidade e revisão estatutária; Lar São João de Deus- deferido com pendências; APPO- 50 

deferido com pendências, LBV- DEFERIDO; GAAPE- DEFERIDO. Sra. Andréa diz que o trabalho 51 

não foi concluído, pois está sendo feito um processo minucioso, e por isso há entidades ainda 52 

em análise; e que será agendado reunião extra em razão das demandas, e estratégias para 53 

deliberar o mais rápido possível. Sra. Cristiane Rodrigues pede um posicionamento do CMAS 54 

para as entidades que ainda não tiveram resposta sobre o documento de renovação, pois 55 

aguardam a análise da comissão, pois estão em tempo de publicação de editais em que as 56 

entidades buscam recursos. Sra. Andréa diz que a intenção da comissão não é prejudicar, mas 57 

que as análises estão sendo feitas de acordo com a exigência da política nacional de assistência 58 

social e que qualquer instituição pode procurar a comissão caso precise com urgência da 59 

documentação, pois darão atenção. Sr. Rodrigo Lopes diz que nenhuma instituição foi 60 

INDEFERIDA e que, portanto, o que tem sido feito são exigências de adequação e tão logo elas 61 

sejam respondidas o CMAS emitirá o documento, mas que nenhuma entidade será prejudicada. 62 

Seguindo ao terceiro ponto da pauta,com a Apresentação da Secretaria de Assistência Social- 63 

SAS sobre Prestação de Contas, referente ao Termo de Parceria Sr. Rodrigo Lopes convoca a Sra. 64 

Ligia Vieira funcionária do Departamento financeiro da Secretaria de Assistência Social- SAS, 65 

para explanar sobre a Prestação de Contas, Sra. Ligia traz a conceituação e os princípios de 66 

prestação de contas, e como ela é aplicada de acordo com as atuais legislações pela secretaria. 67 

Informa que a secretaria de assistência social, hoje, tem uma funcionária que faz o controle 68 

interno o que facilita o acompanhamento contínuo e preventivo na documentação de prestação 69 

de contas. Sra. Andréa Teixeira questiona qual é o grau de dificuldade que as instituições têm e 70 

estão tendo para fazer a prestação de contas. Até para que o CMAS promova uma capacitação 71 

especifica.  Sra. Ligia convida a Sra. Patrícia Carneiro funcionária responsável pelos convênios e 72 

contratos do Departamento financeiro- DEGAF da SAS e para tanto traz os esclarecimentos. A 73 

dificuldade não tem se feito, tanto pela prestação financeira, mas com maior ênfase na 74 

apresentação do relatório de atividades, porque a Lei-DECRETO MUNICIPAL exigi relatos mais 75 

detalhados e a maioria das instituições não tem elencado o relatório ao plano de trabalho 76 

apresentado. Os relatórios chegam bastante simplificado e nada esclarecedores e não vem 77 

descrevendo o cumprimento de metas, assim como as metas não atingidas, e por sua vez como 78 

elas serão alcançadas. E portanto, essa tem sido a maior dificuldade, porém há dificuldade 79 

financeira quase sempre diz respeito, a CNPJ, data de transferência que não batem e outros 80 

pendências, mas coisas simples e fáceis de correção, e para SAS, o que é claro é a dificuldade de 81 

relatar as atividades com clareza na execução, as não executadas e como será planejado 82 
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alcançar as metas. Sr. Claudio Júnior pede a palavra e pergunta sobre ter um padrão para seguir. 83 

Sra. Patrícia Carneiro diz que este assunto foi pauta da comissão da SAS, mas que em tempo 84 

passado, não entendeu que ter um modelo pudesse facilitar, e sim engessar, mas agora está 85 

revendo esta idéia e retomará ao assunto com a comissão, já que a dificuldade está evidente, 86 

será proposto um modelo que facilite de acordo com os encaminhamentos surgidos por você, 87 

Claudio e pela Sra. Ana Imbelloni. Sra. Andréa Teixeira agradece a apresentação e respostas das 88 

Senhoras, Ligia e Patrícia e fala que com a criação do modelo para a entrega do relatório de 89 

atividades e plano de ação deliberado pelo CMAS facilitou muito o trabalho de análise da 90 

comissão de direito e fiscalização e que seguindo o modelo faz com que fique claro as entidades 91 

quais as informações de relevância e que não podem faltar. Sr. Carlos Jorge Guimarães pede que 92 

seja encaminhado o material apresentado pela Sra. Ligia Vieira, às entidades. Sra. Ana Cristina 93 

Eleutério assume a mesa da reunião justificando que estava em uma reunião com o 94 

coordenador da Casa dos Conselhos, Sr. Luiz Eduardo Peixoto e por isso não pode estar na 95 

abertura da reunião. Dando seqüência a pauta, Sra. Ana faz leitura do quarto ponto, Entrega 96 

dos Certificados às instituições que compõe as cadeiras no CMAS, e as Carteirinhas de 97 

Conselheiros (as) aos titulares e suplentes participantes no CMAS. Sr. Luiz Eduardo Peixoto 98 

informa que por razões de falta de algumas fotos, não serão entregues as carteirinhas aos 99 

suplentes, mas que brevemente. Sr. Luiz Eduardo parabeniza ao CMAS dizendo que é o único 100 

conselho a estar em dia com suas ações conforme suas deliberações, e nas normas da Casa dos 101 

Conselhos. Sr. Luiz Eduardo ressaltou a importância de ter um acervo que registre a história das 102 

entidades na participação dos conselhos municipais e por isso, hoje, a Casa dos Conselhos 103 

entregará um Certificado que registra e comprova a colaboração da entidade na construção da 104 

política pública do município. Sr. Luiz Eduardo fala sobre a importância do Controle Social e 105 

ressalta a participação da sociedade civil como fiscalizadora. Sr. Luiz Eduardo apresenta o 106 

material produzido pela Casa dos Conselhos com a lei de criação do conselho- CMAS, 107 

resoluções, atas e outros registros deliberados pelo CMAS nos últimos dois anos. Cada 108 

presidente e/ou conselheiro- titular- representante receberá um exemplar e a carteirinha 109 

individual de conselheiro (a).  Sr. Luiz Eduardo Peixoto falou também sobre a criação do Fórum 110 

permanente dos Conselhos Municipais em que participará os presidentes e os secretários 111 

executivos de cada conselho, com a proposta de realização bimestral para tratar os assuntos 112 

concomitantes e de interesse transversal. Sr. Luiz Eduardo solicita a Sra. Gabriela funcionária da 113 

casa dos Conselhos para realizar a leitura da moção que será entregue a todos os 114 

representantes da sociedade civil. Assim feito, na condução da Sra Gabriela, as entidades são 115 

convocadas a receber em mãos a moção honrosa das mãos do coordenador da Casa dos 116 

Conselhos juntamente com a presidência do CMAS, e assim se fez as entregasaos representante 117 

da entidade presente. Encerrando o ponto de pauta, o momento é registrado com foto, com a 118 

participação de todos os presidentes, conselheiros titulares e suplentes.  Seguindo com a pauta, 119 

a presidente Ana Eleutério passa ao quinto ponto, Informes- Correspondências recebidas e 120 

expedidas, a presidente convida a plenária a trazer seus informes. Com a palavra a Sr. Márcio 121 

Scardin- APADV, fala sobre os encaminhamentos da entidade para vaga de emprego na cota de 122 

deficientes da GE Celma e pede a colaboração de todos indicando pessoas com deficiência 123 

visual para que a instituição oriente e recebam apoio. A pedido da Sra. Andrea Teixeira, a 124 

presidente propõe uma inversão de pauta. Passando para os assuntos gerais. Com a palavra a 125 

conselheira Andréa, traz o assunto que considera relevante e faz parte dos assuntos deste 126 

conselho. Faz uma introdução dizendo que a quase dois anos ou cerca de um ano e meio foi 127 
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criado a rede de proteção para a população em situação de rua, para pensar especificamente 128 

sobre essa população. O município tem diversas demandas, a população aumentou e tiveram 129 

ações equivocadas referente a população de rua, e por isso foi criado a rede Pop- Rua. Muitas 130 

reuniões foram feitas, com a segurança pública, a fim de garantir os direitos desses usuários e 131 

deste então foi fomentado pelo Conselho Municipal de Assistência Social- CMAS a questão da 132 

rede Municipal de Proteção para a população em situação de rua. Eu, Andréa, como conselheira 133 

faço parte e outros, e como conselheira trago o assunto para provocar o CMAS, já que é este o 134 

local legítimo para deliberar a política pública. Sra. Andréa Teixeira traz o assunto tratado na 135 

rede Pop Rua e pede encaminhamento.  Sra. Andréa afirma que foi apresentado um Plano de 136 

Inverno emergencial para o acolhimento no NIS - Núcleo de integração social, na rede- pop, mas 137 

esse plano teria que passar pela aprovação do Conselho e isto não foi feito. O Plano foi 138 

apresentado pela diretora da Proteção Especial com a apresentação de número de vagas. Sra. 139 

Andréa Teixeira afirma que o assunto foi tratado fechado e com posicionamento equivocado e 140 

dado por imposição de abertura de novas frentes pelas igrejas. Sra. Andréa diz que as igrejas já 141 

fazem o serviço, mas lembra que isto não é obrigação das igrejas e sim do poder público, e que 142 

a imposição é equivocada, mas a parceria com as igrejas seria uma boa proposta. Sra. Andréa 143 

reafirma que trouxe o assunto para o CMAS, pois é o local legítimo e se assim não for feito 144 

passamos a ser meros figurantes. Sra. Andréa encaminha o pedido de uma reunião 145 

extraordinária para tratar sobre a população em situação de rua e o Plano inverno, com a 146 

participação da SAS- Secretaria de Assistência Social- Proteção Especial, assim também convidar 147 

toda a rede Pop-Rua para que façam a construção desta ação em conjunto. Sr. Rodrigo Lopes 148 

informa que o Plano apresentado não é um Plano Municipal de atendimento de Inverno; a 149 

política pública de acolhimento institucional já existe que é o Núcleo de integração social-NIS, o 150 

que foi anunciado foi um planejamento interno para agir no Inverno, como aconteceu no ano 151 

passado. Sra. Andréa diz que o governo passado, não fez essa ação. Sr. Rodrigo Lopes retoma a 152 

fala e diz que a proposta é para intensificar as abordagens noturnas e assim tentar o 153 

convencimento e alocação dessa população para o NIS para que seja ofertado serviços básicos 154 

de higiene e alimentação e se abriguem do frio. Nem todos querem ir, mas diz que não se 155 

recorda de que algum morador de rua que quisesse o serviço tenha deixado de ser acolhido por 156 

falta de vaga. Sra. Andréa afirma que houve. Nesta divergência Sr. Rodrigo Lopes encerra a fala 157 

dizendo que não entrará neste mérito, pois não há dados que provem. Sr. Rodrigo diz que não é 158 

posição do Governo, assim como não é o posicionamento da secretária Denise a imposição às 159 

igrejas e muito menos estabelecer limite mínimo de vagas deste serviço. A Prefeitura não vai se 160 

eximir de atender qualquer um usuário, Rodrigo enfoca e esclarece a eficácia do serviço do 161 

Centro Pop. Rodrigo ressalta que se a fala trazida pela conselheira Andréa for um fato que a 162 

conduta será corrigida pela secretaria de assistência, e que se comprovada será feito uma 163 

retratação. A Presidente Ana Eleutério retoma a palavra e pede que o assunto se encerre. Sra. 164 

Andréa Teixeira pede uma data para esta convocação da reunião extraordinária. Sra. Maria da 165 

Penha representante do Gabinete e colaborada da Casa dos Conselhos informa que não há vaga 166 

disponível para agendar a reunião extraordinária nos dias que seguem no mês de junho. Sra. 167 

Ana Cristina Eleutério intervém e pede ordem e por hora encerra a discussão. Sra. Sandra 168 

Romão, no uso da palavra informa sobre a participação da comissão de orçamento e finanças 169 

em Brasília/DF, falou sobre a dinâmica do evento e pontuou que o CMAS Petrópolis está dentro 170 

das exigências do acompanhamento do MDS o foi possível ver como a comissão está atuante, o 171 

que é bastante gratificante. Em razão da greve dos caminhoneiros foi preciso retornar antes do 172 
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fim do evento por uma questão de segurança. Sra. Sandra agradeceu a oportunidade de 173 

participar e que deixa acessível o material cedido no evento e parabeniza a Secretaria de 174 

Assistência Social- SAS pelo repasse desburocratizado já que segundo os demais conselheiros 175 

representantes dos outros municípios alegaram grande dificuldade para que o Conselho receba 176 

os documentos para as análises das Prestações de contas. Sr. Carlos Jorge Guimarães pede a 177 

palavra para dizer que o trabalho realizado pelo conselho é fruto de muitas pessoas que 178 

colaboraram com a construção dessa referência de trabalho e organização do CMAS/Petrópolis, 179 

hoje. A presidente Ana Eleutério agradece em especial da Secretária Denise Quintella que em 180 

solidariedade com o momento de euforia gerada com a greve dos caminhoneiros deixou 181 

disponibilizado seu carro particular para buscar as conselheiras no RJ, para o retorno a cidade e 182 

pede ao conselheiro Rodrigo que leve o agradecimento a secretária em nome do Conselho, e 183 

principalmente render agradecimentos as conselheiras: Artemis Viégas e Sandra Romão que 184 

prontamente se disponibilizaram a participar da qualificação. Sra. Ana presidente pede 185 

prorrogação do tempo regimental, por mais 15 minutos. Sra. Amanda Moraes secretaria 186 

executiva do conselho realiza a leitura das correspondências expedidos do nº 056 até o nº 069. 187 

Sra. Cristiane Rodrigues pede a palavra para trazer a plenária o ocorrido nos jogos estudantis no 188 

último final de semana que aconteceram na cidade e pede que o conselho faça uma carta de 189 

repúdio sobre o assunto. Seguindo com a leitura das correspondências recebidas. Sra. Amanda 190 

falou dos assuntos de: FNCC por e-mail informando novo endereço da sede; CDDH solicitando 191 

orientação sobre emenda do Deputado Molon e como alterar os dados na identificação do 192 

CDDH no cadastro CNEAS; justificativa por e-mail da Comunidade Jesus Menino sobre a 193 

ausência da Sra. Adriana de Oliveira titular, na reunião do dia, por motivos internos da 194 

entidade; ONG Mateus 25:35 informando sobre o novo endereço de sua sede. E-mail do 195 

Instituto Emanuel solicitando informações sobre a adesão do município no sistema nacional de 196 

promoção da igualdade racial- SINAPIR, e outro perguntando se o Conselho pode fazer um 197 

levantamento dos cursos e serviços ofertados pela rede socioassistencial com o objetivo de 198 

promoção dos encaminhamentos da sua entidade aos usuários; CIEE em resposta das 199 

exigências da comissão pede uma visita institucional, assim encerrada a leitura, a conselheira 200 

Maria da Penha orienta que seja informado a Sra. Juliana Ribeiro representante do Instituto 201 

Emanuel que a dúvida sobre a adesão ao SINAPIR deve ser levada ao Conselho Municipal de 202 

Igualdade Racial. Quanto ao levantamento dos cursos e serviços Sr. Rodrigo Lopes e os demais 203 

conselheiros dizem que não se será possível realizar este trabalho, com amplos detalhes, mas 204 

estará acessível as informações prontas do conselho. Sra. Ana Eleutério nos assuntos gerais 205 

convida a todos para a Audiência Pública do CMAS, a ser realizada no dia 15 de junho de 2018, 206 

de 15h às 18h, na Câmara Municipal de Petrópolis. Sra. Andréa reforça a permanência dos 207 

integrantes da Comissão Organizadora da Audiência Pública após o termino da reunião do 208 

conselho, pois farão a reunião da comissão da audiência. Não havendo mais nada a tratar foi 209 

encerrada a reunião às 11h18. A Presidência agradeceu a presença de todos e deu por 210 

encerrada a sessão da qual, para constar, eu, Amanda Moraes Secretária Executiva do Conselho 211 

lavrei e assinei a presente ata juntamente com a Senhora Presidente Ana Cristina Eleutério, 212 

aprovada em 04 de julho de 2018. 213 


